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Resumo: Resumo: O Plano de Ação é um instrumento que atua como um facilitador 
na implantação das Boas Práticas na Manipulação de Alimentos, segundo a ANVISA 
(Agência Nacional de Vigilância Sanitária), as Boas Práticas são um conjunto de 
procedimentos que devem ser adotados por serviços de alimentação, a fim de 
garantir qualidade higiênica sanitária e a conformidade dos alimentos segundo a 
legislação sanitária. O Plano de Ação é construído a partir das irregularidades 
apresentadas pelo estabelecimento, contendo dessa forma, o que não está 
conforme, quem é o responsável por corrigir determinada inadequação, como será 
realizada a ação corretiva, preferencialmente contendo o verbo no infinitivo, o custo 
da ação corretiva e por fim o prazo para adequação. Sendo assim, o Plano de Ação 
é uma ferramenta de suma importância, uma vez que faz com que o 
estabelecimento esteja ciente das irregularidades e demonstra que os mesmos 
pretendem resolve-los, dentro de suas possibilidades. O estudo em questão teve 
como objetivo montar um Plano de Ação com as não conformidades apresentadas 
pelo serviço de alimentação, sendo determinado a partir destas as ações corretivas 
e o profissional responsável por corrigir. Para isso, foi realizada a visita no 
estabelecimento, para a aplicação do Check List da RDC 275, realizando ao final 
destas etapas a elaboração do Plano de Ação, contendo a não conformidade e a 
ação corretiva, havendo no final a devolutiva do material para o serviço de 
alimentação. Como resultado de maneira geral, observou-se que o estabelecimento 
em questão obteve um total de 80 inadequações, dos 146 itens avaliados no Check 
List da 275. Além disso, no que diz a respeito às sessões específicas que compõe o 
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Check List obteve-se um total de 33 irregularidades dos 76 itens avaliados em 
Edificações e Instalações, 11 não conformidades dos 21 itens avaliados em 
Equipamentos Móveis e Utensílios, 4 inadequações dos 14 itens avaliados em 
Manipuladores, 24 não conformidades dos 27 itens avaliados em Produção e 
Transporte do Alimento e por fim 8 inadequações dos 8 itens avaliados em 
Documentação. Quando realizado o plano de ação levou-se em consideração as 
sessões cujas quais as ações corretivas não precisavam de grandes investimentos, 
priorizando, dessa forma, os manipuladores, o momento de produção do alimento e 
os documentos. Portanto, conclui-se ao final deste estudo, que os objetivos da 
atividade foram alcançados, caracterizando o Plano de Ação uma ferramenta de 
grande valia para o estabelecimento, já que o mesmo facilita a implementação das 
Boas Práticas.  
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